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Introdução

Atualmente, muitos sistemas corporativos possuem aplicações que estão sendo executadas em diferentes máquinas servidoras e que precisam trocar informações entre si. Visando a este tipo de aplicação, a Sun (Sun Microsystems Inc.) criou a plataforma J2EE( para a linguagem Java. A tecnologia Enterprise JavaBeans (EJB)[2] faz parte desta plataforma e se baseia em componentes distribuídos, permitindo o desenvolvimento de sistemas que acessam diferentes sistemas de armazenamento de dados e que estejam distribuídos por vários servidores.

Quando são utilizados bancos de dados como forma de armazenamento de dados dos sistemas, é necessário prover um controle na manipulação das informações que estão contidas no SGBD. Este controle pode ser realizado com o uso de transações, que facilitam a recuperação de erros e o controle de múltiplos usuários da aplicação.

O suporte a transações é uma das características mais importantes da arquitetura EJB. Os Enterprise JavaBeans de uma aplicação desenvolvida na plataforma J2EE(, ficam em um EJB Container que pode realizar todo o controle das transações utilizadas pela aplicação e é responsável pela complexidade do tratamento de transações distribuídas. Esta funcionalidade permite um desenvolvimento mais rápido e simples de sistemas distribuídos, provendo um grau de abstração que minimiza potenciais erros de implementação.

Objetivos

Este trabalho tem como objetivo principal o estudo do gerenciamento de transações realizado pelos EJB Containers.

Dependendo do tipo de Enterprise JavaBean utilizado, pode-se notar algumas características associadas ao gerenciamento das transações: alguns EJB’s podem ter suas transações gerenciadas por ele ou pelo EJB Container. Será discutido no trabalho, como este Container realiza o gerenciamento das transações, garantindo, desta maneira, a integridade dos dados persistidos em um banco de dados e a consistência dos EJB’s que ficam armazenados em memória

Para que este trabalho seja realizado, será desenvolvido um estudo sobre algumas tecnologias relacionadas. Primeiramente, este estudo estará voltado à plataforma J2EE(, enfocando principalmente à arquitetura EJB. Também será realizado um estudo sobre os conceitos de gerenciamento de transações e sobre a API Java que possibilita a sua implementação (JTA( - Java Transaction API). Por fim, serão implementados alguns casos onde se pode observar, na prática, as situações encontradas em sistemas do mundo real. Estes casos devem abranger as combinações entre os tipos de Enterprise JavaBeans e o gerenciamento de transações disponibilizado. 

Resumo

Enterprise JavaBeans

Enterprise JavaBeans são componentes de software distribuídos que encapsulam a lógica de negócio da aplicação. Estes componentes de software residem em EJB containers, que podem gerenciar suas transações, sua persistência e sua segurança, permitindo ao desenvolvedor uma certa “abstração” em relação a estes aspectos. Há dois tipos bastante distintos de EJB: Session Bean e Entity Bean.

Um Enterprise JavaBean é composto de duas interfaces públicas (Home e Remote) e uma classe que contém a real implementação, as interfaces públicas contêm os métodos para criação, remoção, consulta e métodos de negócios que são utilizados pelo cliente. Quando um método para sua criação é executado, um EJB é instanciado e torna-se um componente distribuído a ser utilizado pelos clientes. Este pode invocar métodos que realizem operações de negócio da aplicação, armazenem informações, tudo ocorrendo em um espaço de endereçamento diferente.

Os Session Beans são componentes utilizados para encapsular a lógica de negócio da aplicação. Ele representa um único cliente no servidor de aplicação (não há acesso concorrente) e os seus serviços são acessados remotamente pelo cliente através de seus métodos. Desta maneira pode-se acessar suas funcionalidades em servidores remotos de uma maneira mais simples e eficiente (do ponto de vista da implementação).

Uma instância de um Session Bean não é compartilhada por mais de um usuário e seus dados não são persistidos. Quando o cliente não precisa mais dos seus serviços ele é “liberado” e poderá ser usado por outro cliente. Devido a esta característica, seu ciclo de vida é geralmente curto. Eles podem ser de dois tipos: Stateful Session Bean ou Stateless Session Bean.

Um Entity Bean representa uma entidade da aplicação que é armazenada em um mecanismo de persistência, geralmente um banco de dados. Entity beans provêem um modelo de componentes que permite ao desenvolvedor focar suas atenções na lógica de negócio do bean, enquanto o container se preocupa com o gerenciamento da persistên-cia, transações e controle de acesso. Eles podem ser classificados em duas categorias, de acordo com a persistência: Container-Managed Persistence (CMP) e Bean-Managed Persistence (BMP).

Entity Beans são diferentes dos session em vários aspectos: são persistentes, permitem acesso compartilhado e possuem identificação única por chave primária.

Gerenciamento de Transações

Uma transação é uma unidade lógica de processamento em banco de dados que pode incluir uma ou mais operações de acesso ao banco de dados. Essas operações de acesso podem ser de inclusão, deleção, alteração ou consulta de registros.

Em sistemas que permitem o acesso simultâneo por mais de um usuário (sistemas multi-usuário), deve ser feito um controle das transações concorrentes para que seja garantida a integridade dos dados armazenados. Neste controle estão incluídas algumas características:

· Se todas as operações realizadas em uma transação forem realizadas com sucesso, seus dados devem ser gravados no banco de dados;

· Uma transação não deve provocar nenhum efeito no banco de dados ou em outras transações até que ela seja terminada;

· Se a transação for interrompida por alguma falha, o banco de dados deve permanecer em um estado consistente.

Existem algumas propriedades que são desejáveis em uma transação e que fazem parte do gerenciamento de sistemas multi-usuários. Essas propriedades são conhecidas como ACID[4]:

· Atomicidade: Uma transação é uma unidade atômica de processamento. Ou ela é realizada por completo ou não é realizada;

· Consistência: A consistência deve ser preservada após a execução de uma transação, essa transação deve levar o banco de dados de um estado consistente para outro estado consistente;

· Isolamento: Uma transação não deve interferir em outra transação que esteja sendo executada concorrentemente;

· Durabilidade: Mudanças realizadas por uma transação já finalizada devem ser persistidas no banco de dados. Essas mudanças não devem ser perdidas devido a falhas subseqüentes.

Desta maneira, pode-se garantir que os dados que serão acessados por uma aplicação estejam sempre íntegros, ou seja, mesmo que haja mais de um usuário tentando modificar a mesma informação ao mesmo tempo, deve-se distinguir as requisições em transações para permitir que as informações não sejam corrompidas.
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